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'Atas
Ata da sessão reaJisada na sala ele eonfereneias elo Sindieato ~\fédi-
en1 a () -- 193G.
Os trabalhos são presididos pelo prol'. Mario reota .
.Aeham-se presentes os seguintes so('ios: drs. J~ . •J. KalH1l1. Salntclol'
Maximiliano Caudnro. Babsta Hofmeister, Loforte
Carlos Ca1'rion. Ileonidas Escobar, Galanterniek. Plorencio Ygartna.
l1'edo dos Sant<Js e Sadi Hofmeister.
Ijicla '])elo 2.0 dI'. lmiz Sa nnento 133 rata. a ;lta (la ",e~sào
anterior não sofre emendas.
O prof..Mario 'rota justifiea a auseneUl do proL Homen)P~le('kllls­
erito na ordem elo dia.
A seguir toma a palavra o dI'. Salvador Gonzales para
nm original trabalho intitulado "Hoentgenquimografía eil'(~ulal' (~el1tra­
Jisada", ('ujo resumo é o
O fim desta rapida é reelamar para a meclieina brasi-
leira e para a rio-grandense, a prioridade da
eireular cUJos aS~lllJ
como utilisação diagnostiea vem sendo efetivada cliariamente na
de radiodiagnostico do Instituto das Clinieas.
Quasi eom o mesmo lapso de tempo, nos ás maos os
trabalhos roentgenquimografía, assun eon10 uma de~c'ri-
eompleta do ailHlrelllO de Stum!)f.
O estudo dos roentgenquimogramas obtidos, assim eonlO o l'acioeillio
vieram desde eeclo demonstrar que, as dinamieas em que se 1'ea-
Jisavam os movimentos eal'díaeos ele sístole e diástole não se
uma perfeita inseriç;ào no quimogra,fo de Stumpf.
A região da ponta, pela sua situação e pela orientação das sitodiás-
toles era. imperfeitamente na das fendas horizolltais.
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I~oi assim levado o dI'. Barata a idealizar e mandar eonstruir o pn-
meiro aparelho para roentg'enquimografia circular centralisac1a.
Os quimogramas imperfeitos, na verdade, que o aparelho fornec'('rl
;vieram no entanto demonstrar S'obejamente a justeza das apreciações fei-
tas e as vantagens incontestaveis da grelha de fendas rac1iadas e anima-
da de movimento cireular, sobre as de fendas horizontais e paralelas mo-
vimentac1as verticalmente.
Dado o' primeiro passo, nac1a mais restava que aperfeiçoar a parte.
tecnica, muito ruc1imentar elo primeiro quimografo circular e as expe-
l'iencias diariamente repetidas permitiram a. construção de um aparelho
de grande simplieidade e facil manejo, aliando ainda a perfeita exatidão
'no traçado da curva quimografica e que funciona ha mais de ano e111
nosso serviço! de radiodiagnostico.
rromo a liberdade de apresentar, diz o dr. Gonzales, e em poucas 1)(1-
lavras deserever o apal"elho, que, como vêc1es se eompõe de um disco de
chumbo perfurado por fendas com orientação radiac1a, animado de nm
movimento circular uniforme, garantido por um simples mecanismo de
Telojo,aria. Um eontáto elétrico regulavel liga e desliga antomaticamen
te a. fonte de raios e garante, á vontade, a duraçã.o da exposição. rm
simples dispositivo de mecanica, permite movimentar a grelha ou o film
l'a(lioQ,Tafico, obtendo-se asslIn osqnimogramas planos ()III lineares.
Com este aparelho foram obtidos os roentgenquimogramas, que II
dI'.•Tosé Barata expôz neste recinto, por ocasião das .Jornadas }\Iédicas e
quando da leitura de seu ;trabalho intitulac10 "Aspétos clinieos e rac1io-
elétroeardiograficos da doença de Bouillaud, lic10 em 14 de dezembro di)
ano proxim()I passado, ,e no qual chamou a atenção, sobre o novo apar!'·
lho ele sna invenção, frizanelo cliferenc:as e vantag\('l1s que o UH'Slno apre
senta:va sobre () ele StmnpL
(~nando de sua esta:c1íaem J3uenos em dezembro elo anop. }l ..
explicou no serviço do professor Castex, no hospital de clinieas. seu no\'('
proc'ess'u de roentgenquimografÍa, s'a lientarndo as vanta,g'ens cIo mesmo.
Tnfelizmente, a escassez de tempo não permitiu que se tivesse te1'1ni-
nada vasta monografia sobre {) assunto que de ha lnuito vem sendo ela-
bora,da pelo dI'. Barata e na qual mna descrição mais completa do apa
rel110, suas vantagens e utilidades diagnosticas serão <-tmplamente tra·
tadas.
rrendo lido hontem, na "Hevista ..Argentina de Cardiologia", numero
de janeiro e fevereiro em artigo sobre roentgencardiografía eoncentrica
da autoría dos colegas uruguaios JYlorel1i e TroniUier, computado COlllZi
8 primeira comunieação sobre tal assunto e parecendo caber aos referi-
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dos eülegas a prioridade di> mesmo, é qne ven110 1'e(~]amar h 1'<:1-
<.jl eiros, tais direitos.
Aproyeito outrosi1ll) para meSIrlO de longe, transIllltlr as maIS sirH~l'­
-{'as felieitações aos eolegas uruguaios, que des{~onhe('encl() nossos traba.-
]hos (partiram do mesmo raei{}elnio e trilhando a senda elo prO;2Te..:so, ('0-
';inmramum poueo mais tarde a IDéta nIna nO\'<l realisação eiPlltifiea
ineontes~avel yalôr
rr\nnanclo a pala'lrra o prof. Mario Tota felic~ita () clr. (Jonzalps
lriginalidade do assunto trazido ao seio cla Soeipdaele de Nlecli~'ina.
Antes de eneerrar a sessão () dI'. presidpnte man'.a a ordem do di]
proxima l'eumao: a ei)nfereneia elo prof. Homero F]ed:. intitulada
(1 r itiea clas provas da função rena]".
Porto 19BG.
Di'. IleZnl/lfh lVeinma1l1l 1.° sec'l·etaric).
Ata da sessào l'ealisada em 19 de junho de ] 9;3G na sala de sessõe..;
Sinclieato Nlédieo do Rio Clrancle do Su1.
Os trahalhos são dirigidos . }\Ial'io Tota e por mIm
em virtude da ausmwia do 1.0 seeretal'io.
i\ehanun-se os clrs.: Ygartua, Risi. l\laximilümo
Leonidas lVlaehac1o, Antéro Sarlnento, Valentim, Homero Fleek,
I,eonic1as Bseohar,Villero,v Sehneider, Luiz Faiet L50 Nadi Hof-
:meister, Hngo lliheiro e i\Jv,aro Bareelos Ferreira.
A áta da sessào anterior foi lída sem sofrer L'menclas.
Passando ao expediente foi líc1a a re:'ebicia cln,'
,("onston do seguinte:
a) nm ofieioassinadc, pelo prof. Pereira Pilho, pedindo o <:lpoio da
.soeieda'Cie no sentido de amparar a Tombola P111 benefíeio {lo 8anatori.>
Belém;
h) umaeireular da Diretoria Geral de In fonna(;ões, Estatistica
Diyulg'ação, do Ministério de J1Jdlleaçã.o e Saúde Públiea, eOl1tenclo infc)<l"-
:mações,extraídas de uma eonumiea(:ão pelo dr.•Joseph Bller ao
lvIinistro das Helaçõps Bxteriores, !sohre a Assof'.i'H:ão NI(·cliea Pan-Ame-
l'ieana, )eom séde em Nova Iorque;
c) uma earta do Fernando de Preitas e Castro enviando al-
guns dos seus trahalhos publieados para a Bibliotéea 1\nnaz }\Ial'iante;
d) umaearta do dr.Antéro Sarmento oferecendo á Bibliotéca rfo-
111az J\Iariante, os seguiu tes livros: Chi rurgie de I 'appa1'eil de la
femme. ponr H. Proust et ,T. Carrier; Du Symptôme <Í la ma]C\clie, pour
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P Coste; Préeis de 13aetériolcgie, pour ;1. Courmont; IJes malaclies de~..,
pour ,T. Castaigne; D 'Hyg'iene munieipale, re,'ue pratique (2
.:\ seguir o dI'. presidente deu a palavra ao orador üls,crito em OI'-
elo dia, prof. Homero Pleck, que prendeu a atenção ela easa eom
leitura de nm trabalho que apresentára ao Congressc> de Urologia, leva-
a efeito no ano p. findo, na eiclade do 11io de ,Janei 1'0, intitulacl0 "Cri-
tica das provas da func;ão renal",
B' o seguinte oresnmo deste trabalho:
() eonfereneista. após explanar amplamente tão relevante
preeoneeitos e eonfusões, rematou sna ecnferencia, remarca-
ele idéias próprias, eom as seguintes eonelnsões:
com
sC'l' consiclerac1as
inflneneia de tantos f<!-
julgar a função do
o metabolismo hielrieo está sujeito á
extra-renais que não nos pal'eee
eliminac;ão renal ela aglla.
] 0.° As ]H\WaS elagua dizem do e/ a,elo da el)iminac~ão urinaria.
11.0 - As eliminações dizem do estado de eliminaçãD
].0 Os meios ele que pa ra julgar a fnllc;ão renal Ísolacla
de critieas,
2.0 Os rins funcionam em relaçflO eom outr:'s
:3.° Ésta sinergia funcional é um dos apanagios ela yida.
4.0 Não se lJócle isolar a função renal dos
mantem intimas funcionais.
3.0 --~ fisiopatologia renal eleve ser considerada como atr~1\V2S-
o periodo ele sua historia.
G.o A sllHlrcnne de 1liperazotenia eom llipoelc)l'E'mia
ela elüninac;ão urinaria.
Qllasi todas as hiperazotemias
ele elüninac;ão urinaria.
8.0 - Os chamados processos julgadores ela fmlc:ão renal êl\'êllimll
estado ela eliminação urinaria.
~) .o
llI1la
-oI.
lU'lll ana.
A eoneentração maxima eselarec,e o estado de
ser mais ou menos inflnenC'iada por grandes
aquosa.
13.0 Sob o ponto de Yistaen'Ul'g'leo o que importa saber é conw
elüninam, pelos rins os produtos toxieos. IJo:go, {) que elevemos pro-
('IU'ar saber é a insufieieneia ela eliminac;ão urinaria e não só a renal.
As ultimas palavras do prol'. 1;11ee1< foram seg'uidas de prolongada.
salTa de palmas.
O prol'. Mario Tota enmprimentouo eonferelleista e teceu alguns
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eOimentarios laudatorios ao importante trabalho que a casa acabava de
ouvir.
A seguir, o dI'. Hugo Hibeiro péde a palavra para comunicar UTn
caso que observou co mo dI'. Pedro Pereira. Trata-se de uma crian-
ça de 2 anos de i\dade, apresentando no labio superior, proximo á eOlllis-
sura esquerda, uma afecção com os caratéres da lesão inicial da sifilis.
Discute o diagnostico diferencial com diversas afeções clltaneas. Envia-
do o doente ao ]jabo1'ato1'io Geyer, foi feita a pesquiza de t1'eponema pa-
lidum com resultado posit'ivo, confirmando o diagnostictO clinico. Entra
em considerações sobre ,a sifilis extra-g,enitaJ e pensa que no doentinho
em questão ela foi inoculada por pessôa extranha á família, provavel-
mente no áto de beijar. C~omo trataniento foi indicado o sulfarsenol e
mercu1'io sob a forma de pomada mercurial. O easo apresentado pelo
dI'. Hugo Hibeiro é comentado pelos drs. Ygartua e JVlario 'rota.
Para a proxüna sessão está inscrito em ordem do dia o consoeio Hu-
go Hibeiro, que fará uma conferencia suhordinada ao titulo: Alopeeia
rnarginal traumatica observada em Porto Alegre e suas r,elações com o
tipo descrito pelo dr. Balifia, de' Buenos Aires.
Em seguida o sr. presidente encerrou os trabalhos.
Porto Alegre, 19 de junho de 193(J.
DT. L1l'iz SannenJo Barata - 2.0 secretario.
Ata da sessão realisada em 2G - G -'- ] 93G. na snla de cOJlferelleji-F:3
do Sindicato JVlédic'O.
Os trabalhos são presididos pelo prof. JVlario 'rotn.
Secretarios: drs. H. vVeinmann e Ijuiz Sarmento Barata.
Estão presentes os seguintes socios: drs. ,João Valentim, Hugo Hi-
E. ;J. I(anan. Alva,1'o B. P,elTeira, Anuiu Niemeyer, :Madeira ela
Hosa, Mario de Assis Brasil. Cauduro. Hisi, Carlos CarriolI e Edgar
l'Jif1er.
A áta da sessão anterior, lida pelo 2.° secretario, dI'. Luiz Sarmento
Barata, não sofreu emendas.
Passando-se á Ol'dem do dia foi dada a palavra ao dI'. Hugo Ribein
que ,discolTeu sobre o tema "Alopecia llll:mginal traumática observada
em Porto Alegre".
O conferencista iniciou seu original traballw, dizendo que, lIa Y<l
r10s anos vem observando em mulheres de raça preta e raça mixtn. que
procuram estirar os cabelos para poderem pentear-se a moda elos bran-
cos, um tipo de alopecia marginal a ocupar qualquer porção da perife-
:ría da cabeleira e por onde se prolonga.
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Descreveu os casos em a ocupa a porção da cabeJeirrl,
situada na frente da orelha, um pouco para cima, desenhando uma fór-
ma mais ou rnenos triangular e de modo simétrico. Referiu-se ás 10ea-
temporais, parietais e assün como á possibilidade
sob forma circular toda a superfieie periférica da eabeIeira.
}Jm todos os casos observados os traumatizam os foliculos pi..
10sos, abusando do pente e. sobretudo estirando os cabelos por meio de
gralnpos. travessas. ete. Bste traumatismo na opiniã,o do dI'. Hugo é ()
d01uinante etiológico do mal.
quando ;0 traumatislIlo abandonado em tempo, os eabelos 'voHam
e a cabeleira se refaz, constituin(lo assim uma alopecia transitaria, sem
maiores consequeneias; no easo eontrario formam-se lesõec f01iculare8
de atrofia e de esclerose que determinam a defillitivc1.
C.-luando localizada na feontal pôde tomar o clinico da
limiar frontal de Sabouraud. Depois de citar vanos casos pró-
com farta documentação referiu-se o conferencista ao
trabalho do Balifía, de Buenos Aires, onde se lêm casos de lne-
ninas braT1(~as que, por usarem U papelotes", exageradamente apertados,
ficaram com alope.eia, algumas irreparaveis.
Pensa que seus casos sejam da lnesma natureza que os observados
argentino. lIa no entanto UIna divergeneia a notar, pois
os casos citados por Balifía, são tocIos meninas, emquanto que os da oh·
servação do arrresentando alopecia definitiva, são mulhe-
res de cerea. de 40 anos. Nesta mesma ordem de consideração disse ain-
da que, apezar de ser grande o nmnero de meninas de eôr, que traumah-
zam os folienlos, não viu um só easo com lesões definitivas.
Referiu-se a levantada por l:Salifia que quer eataloga r a aJo-
pecia limiar de Sabouraud com a alopecia de origem traumatica. Cjernti-
Iluando numa serie de interessantes considerações, tenninon o dI'. Hngo
IUbeiro o sen trabalho eom as eone1usões:
1 lIa um tipo ele marginal traumatiea nas raeias 11egra
mixta.
2 O trauHlatismo se faz pela continua p01' meio elos .. pa-
, grampos. travessas ete. eom o fim ele tirar aos eabelos o enrola-
do carateristieo da raça.
3 Na mulher joven é clifieil e011stitni1' a alopecia definitiva e.
nma vez, cessada a a eabeleira se refaz.
4 -- Na mulher de mais de 40 anos que "Vem de longa data traülIW-
tizando os foliclllios, é a at1'ofo-eicat1'icial.
;) Bm sua forma frontal a alopecia marginal póde-se mostra l'
eom o clinico da limiar frontal ele Sabourauc1.
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fi - Este tipo ele alopecia traumatica, embora não elenlOnstrativo,
é um forte argumento em favor da teoria do professor Balina que quer
ver naalopecia de Sabourauc1 uma traumatica por tração dos
cabelos.
Ainda CC'iOUl a palavra o dI'. Hugo Ribeü'o passou a mostrar a foto-
grafia de uma mulher COIn lesão inieial de sifilis localizada lla faee 1il-
teral da região mentoniana. Referiu-s,e tambem ao caso de lesão identi·
ca situada no labio superior de uma criaTlça de 2 anos. caso este citado
na sessão passada da So{·jed~de de l\í[ec1icina.
Encerrou o dI'. Hugo Ribeir,o suas considerações com comentari()'~
em torno da sifilis ,extra genital.
O dI'. Armin Niemeyer. depois ele felicitar o conferencista. resa1to~l
o valôr do trabalho que a casa aeabava de ouvir. tanto mais interessante
em fa'ce da eseassa literatura existente sobre o assunto.
Igualmente o p1101'essor :lVIario Tota teve palavras sobre
trabalho elo dI'. Hugo Ribeiro.
Antes ele eneerra1' a o presidente mareou a ordem do dia
para a proxima reunião e que será uma eonfereneia do dI'. lVlario de As-
sis Brasil sobre o tema "Idéias atuais sobre a epidemialogia e tratanlento
da para1izia infantil".
Porto Alegre, 2G ele ele 193G.
IIeln1uth lVeállllCl JI li 1. seC'l'etario.
